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A INQUISIÇÃO E O PROBLEMA DA ALTERIDADE: 
UMA ABORDAGEM DA ANTROPOLOGIA 

PROFUNDA (*) 

José Carlos de Paula Carvalho 

Ao Conde Dolouve 

''Há muita verdade no velho ditado: "quem 
quer afogar seu cão, diz que está com raiva". 
Em "Caste and class in a southern town '', John 
Dollard demonstra que o Branco justifica a 
opressão do Negro fabricando, primeiramente, 
um estereótipo e, a seguir, lançando mão de 
todos os meios, obriga o Negro a se confor­
mar ao estereótipo do Negro. Idêntica polf­
tica prevaleceu em Esparta com relação aos 
hilotas. Nada mais fácil que induzir os oprimi­
dos a adotarem o vil comportamento que 
deles se exige: basta recusar-lhes o acesso 
- e o uso - aos mecanismos de defesa de 
que dispõe o grupo socialmente favorecido." 

(George Devereux) 

Aqui apresentaremos um conjunto de propos.ições, e po-
tências articulações, como subsídios para reflexão e derivas. 

. 1 . Consideramos que, como nos mostrou a etnopsicaná­
hse complementaris.ta de Devereux, (1) o "procedimento er-

(• ) Texto apresentado no t.• Congresso Internacional sobre Inquisição 
1987, Lisboa - São Paulo, Universidade de São Paulo . 
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gódico" das matemáticas pode não só ser metodologicamen­
te utilizado no domínio das ciências da cultura mas, sobre­
tudo, no caso específico da problemática inquis itori~ l , a que 
aqui visamos, possibilitará a ampliação da noção de " outil­
lage mental " (2) da Inquisição no sentido de '' schéma con­
ceptuel" ou "mental " (3) da Inquisição, por onde a "história 
das mentalidades" poderia se encaminhar rumo a uma "an­
tropologia histórica" , segundo as incitações de Le Goff, (4) 
e mesmo rumo a uma ''antropologia profunda". (5) 

As mesmas incitações de Le Goff seriam desenvolvidas, 
no caso da Inquisição como parâmetro de um dos tipos 
óe marginalidade e processo de marginalização, (6) ao assu­
mirmos uma abordagem "dinâmica" da marginaliz.:..ção onde 
a tônica recairia nos "processos mais do que nos estados" 
definidores, na profunda compreensão da persis,ência de um 
"olhar da sociedade sobre os marginais" cristalizando-s.e nas 
''figuras míticas" (7) da marginaliz .::.ção e inqu:sitorial . 

Deveríamos, para tanto, evidenciar o "esquema mental" 
do esquadrinhamento inquisitorial. Teríamos, assim, um du­
plo s.entido do referido "schéma conceptuel": "schéma con­
ceptuel" da Inquisição e ''schéma conceptuel" de Inquisição, 
o primeiro deles referindo-se ao "esquema mental" (e "ou­
tillage mental " ) da Inquisição, sua "praxeologia"; o segundo 
termo corresponderia ao crítico olhar retrospectivo que ela­
bora os quadros pístico-epistêmicos de onde fala uma Inquisi­
ção que, como tal , se ignora ou se dissimula através de um 
' 'discurso competente"; (8) aqui teríamos, em suma, com a 
questão paradigmática, a elaboração do construto "lnquis.i­
ção'' que, por sob rostos diferentes, se repete nas outras in­
quisições históricas do Outro e nas constituições das mar­
gens e dos estigmas. (9) Assim, a problemática da respectiva 
abordagem da ln_quisição é solidária, uma de suas "exempli­
ficações" no sentido husserliano, (10) da problemática pos­
ta, no domínio da antropologia cultural, pela questão da di­
versidade e da unidade e pela correlata questão de uma in­
vestigação conduzida em frente dupla de modo tal que a 
pluralidade historiográfica, como a etnologia das "varia­
ções", não funcionem como "obstáculo epistemológico" (no 
sentido bachelardiano) à elaboração de um pensamento das 
estruturas unificantes da pluralidade das oráticas sócio-cul­
turais . é o que mostramos, (11) no esteio de algumas, suges­
tões de Sperber, (12) assim como de Róheim (13) e Deve­
reux, (14) entre outros . 
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2 . Pensar o "schéma conceptuel " da Inquisição é evi­
denciá-la, em profundidade, como " praxeologia" , (15) , o que 
significa: 

a) conceber a praxeologia como " lógica da ação" den. 
tro de uma teoria formal do comportamento racional 
que dispõe meios e fins visando à eficácia ótima da 
ação; entretanto, como observa Godelier, (16) a lógica 
da ação secreta um halo de irracionalidade conec­
tado ao indispensável enfoque do pretensamente es­
pecífico e parcelar sob a forma de ''fenômenos sociais 
totais"; (17) por onde, também, a lógica da ação inqui­
sitorial encontra os limites de um rendimento eficaz 
inconteste e a longo prazo, pois, após certo limiar de 
discurso e ação persuasivos, depara-se com a mono­
tonia dos procedimentos obsessivos e irracionais, po­
dendo-se chegar mesmo ao que Monnerot chamou de 
"heterotelia" (18) .. . Os textos de C. Ginzburg, (19) so­
bretudo nos alentados relatos processuais, exatamente 
evidencia o que então reaparece nas entrelinhas do 
lim:ar cruzado: o cansaço e a desrazão dos procedi­
mentos burocrático-inquisitoriais, ainda que cheguem 
às crueldades, e a progressiva configuração - e esse 
é o valor de uma leitura interna dessa abstrusa pra­
xeologia - do esteréotipo imposto e da velada "re­
sistência" cosmovisiva emergente . Talvez escape a 
ambos, inquisidores e sujeitados, o rosto do real 
adversário por sob o do Adversário: o outro parad ig­
ma do/ e o Outro (cultura camponesa e paganismo 
dos ;'benandanti", hermetismo de G . Bruno etc.); 

b) evidenciar que essa lógica da ação, na disposição 
''rac:onal e eficaz" meios-fins (apesar dos fundamentos 
písticos e, pois, a-racionais, todo o alicerce da lógi­
ca tomista-aristotélica serve ao " colonialismo cogni­
tivo" (20) da/ pela cristandade ocidental via Inquisi­
ção) utiliza, como art iculador, o "outillage mental ' ', 
que assim é o arsenal das mediações simbólicas cujo 
ideário e imaginário definem a "paisagem mental" (21) 
na exata medida em que dotada de real função ac­
tancial, tão bem definida por Godelier como a ''par­
te ideal do real " ; (22) o " outmage mental " inquisito­
rial é imantado pela " heresia" e pela ''demonoma-
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quia" - em vários níveis de veracidade de atitude (da 
convicção pística à manipulação ideológica pura) e 
de outros. temas legitimadores da lógica da ação in­
qu ;sitorial, todos polarizados, entretanto, pela instau­
ração de uma pedagogia do medo ... do Outro, que 
libera as pulsões de agressividade inquisitorial: desde 
a simbólica do ''bode expiatório" (23) à purificação 
coletiva pelos. autos-da-fé, o Outro é exercizado, é 
"tratada" a alteridadej a diferença como ameaça da 
Sombra Coletiva - ; 

c) analisar, na lógica da ação, os. aspectos e níveis que 
articula: a elaborada construção de Verón (24) mostra 
que essa teoria actancial do comportamento racional 
sócio-cu ltural eficaz e indeterminado articula "estru­
turas de superfície'' (modelos generativos da comuni­
cação social) e "estruturas profundas" (modelos gene­
rativos da significação ideológica), num percurso que 
se estende das formas de manifestação às cond ções 
de produção, como ''textos" ("dis.cursos sociais"), 
"ação" ("sistemas de ação como mensagens compor­
tamentals") e "objetos" (' 'organização do espaço 
soclal"): na análise profunda da lógica da ação inqui­
sitorial deveremos realizar esse percurso onde o "ou­
tillage mental" é agenciado como "cultura organiza­
cional" e, como propõe Le Goff, captar os ''proces­
sos", ou as "matrizes e o magma social da signifi­
cância" (Castoriadis), que exatamente são as. "estru­
turas profundas'', ao passo que os aspectos vislum­
brados como "estruturas de superfície" caem como 
"projetos, planos e instituições" (exatamente como 
Bastide propõe tratar as praxeologias); (25) já as ''es­
truturas profundas", que giram em torno da dinâmica 
dos. rostos do Outro, seriam captadas por meio da 
elaboração da "estrutura antropológica do imaginá­
rio" (26) inquisitorial e das "personalidades mo­
dais" (27) do universo inquisitorial; 

d) mostrar que, segundo a antropologia do lmag!nário 
de Gilbert Durand, o imaginário inquisitorial apresen­
ta-se como uma "estrutura antropológica esquizomor­
fa" onde o "schême" verbal - o functor entre ideá­
rio/ imagens/ação - é dado por "distinguir" (separar 
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confundir, subir cair) e os "arquétipos-epítetos" por 
puro impuro, claro sombrio, alto baixo; um minucio­
so exame da simbólica inquisitorial pode ser fe.to 
desde a tábua de "classificação isotópica das ima­
gens" (28) (arquétipos substantivos, símbolos, ima­
gens, gestos e sintemas): a es.qu;zomorfia de um tal 
imaginário poderia, ainda, ser aprofundada pelas no­
ções de ''imaginário da segurança", (29) "posição es­
quizo-paranóide/ imaginário ideológico/mentalidade de 
sutura"; (30) após a realização analítica da etapa "ar­
quetipológica" de explicitação do imaginário inquisi­
torial, as etapas "mitocrítica" e "mitanalítica" desven­
dariam as ''metáforas obsessivas e o mito pes­
soal" (31) do grupo inquisitorial, assim como o "mito 
coletivo", que provém da profunda exploração da di­
nâmica sócio-psíquica da demonomaquia ... e do medo 
do Outro; 

e) mostrar que, aplicando-se as linhas de análise da et­
nopsicanálise complementarista e da etnopsiquiatria rne­
tacultural de Devereux, o "outillage mental" da Inqui­
sição é uma "montagem" (32) de estereotipas cuja cons­
trução sóciopsíquica relaciona, de modo "patoló­
gico", os "eixos de orientação do comportamento/ a 
normatização/ a recusa de acesso, aos. oprimidos, dos 
mecanismos de defesa sócio-culturais/ a indução e a 
coerção ao comportamento regido pelos "modEllos 
de má-conduta" (Linton) ou de "anomia" (Duvignaud, 
Bourdin) / a fabricação da marginalidade; (33) a cons­
trução do ''modelo duplo de personalidade mo­
da!" (34) inquisitorial permitiria evidenciar a profun­
da fabricação do estereótipo da "anormalidade" (he­
resias e outras faces) imputado aos "inquisitados", ao 
passo que, como o Diabo está dentro da própria 
Inquisição como ''esquema mental" ("dia-bolos" e 
esquizomorfia), também "patológico" e "insano" é o 
profundo comportamento da praxeologia inquisitorial 
como grupo-Inquisição. 

Conclusivamente sobre o ''schéma" da Inquisição: 
sua desconstrução/construção, em profundidade, sem­
pre evidenciará, a despeito das "variações temáticas'' 
e "modulações", como cerne da questão, o trato da 
diferença e da alteridade, seja na patente dinâmica 
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da exclusão, seja na latente dinâmica da irônica "enan­
tiodromia" (35) (a reversão das oposições): assim fi­
gurado, o ''esquema mental" da Inquisição e seu "tra­
jeto antopológico" (36) permitirão vislumbrar o "da­
bolos" como processo l'liãntal e Presença no âmago 
do próprio "schéma conceptuel" da e de lnquisi_ção. 

3. Pensar o "schéma conceptuel" de Inquisição é ela­
borar a questão(pístico) paradigmática subjacente à Inquisi­
ção como praxeologia e às "inquisições", o que significa: 

68 

a) destacar que a antropologia do Imaginário demonstra 
como a ''saturação de um regime de imagens", un.di­
mensionalizado e obsessivo, prepara a irônica inver­
são/reversão do pólo oposto, (37) exatamente do ou­
tro imaginário excluído (na realidade, potencializado), 
por onde o Outro, que foi separado/excluídoj est.gma­
tizado (e toda época vive, para Durand como para 
Bastide, (38), no mínimo um mito duplo) e "objeti­
vado" continua, entrementes, a habitar como latência 
a praxeologia que o institui como "fora", acabando 
por retornar não só "fora", mas ''dentro" (39) do pró­
prio "esquema mental" que o construiu como Outro: 
ele é sempre o Mesmo, diz Desroches (diríamos com 
Jung, a Sombra do Mesmo). . . "O Diabo toma água 
benta", diz nossa sabedoria popular ... ; 

b) destacar que a etnopsiquiatria metacultural permite 
demonstrar como o universo inquisiorial se constrói à 
base de ''escotomizações" e como, pois, um trabalho 
de leitura sobre as fantasmatizações inquisitoria's (40) 
evidenciaria tanto as. projeções em figuras míticas ex­
teriormente perenes e reificadas, assim como a ansie­
dade persecutória como profundas ''forclusões" (La­
can) que, é, de se repetir, tornam "insano" ao grupo­
Inquisição e "doente" à sociedade como um todo, 
ao passo que a normalidade e a saúde estão, parado­
xalmente, no Outro .. . ; 

c) lembrar que um trabalho nosso anterior, (41) sobre a 
profunda dinâmica sócio-psico-cultural e histórico-orga­
nizacional da dissidência religiosa, (42) realizando um 
balanço crítico sobre o campo sêmico da distinção 
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ortodoxia/ heresia (Bauer, Turner) e ampliando as con­
clusões de G. Duby ao Simpósio ' 'Heresias e Socie­
dade", (43), para o trato da diferença e da alteridade 
em geral, e das dissidências em pardcular, pudera che­
gar a algumas conclusões de interesse tanto para o 
"schéma" da Inquisição como para o "schéma" de 
Inquisição (melhor aqui: inquisição ou inquisições): 

1. que o feliz deslizamento, realizado por Duby, de 
heresia para ''heterodoxia" é assaz profícuo, possi­
bilitando captar, se realizamos mais um deslocamen­
to em profundidade, a heterodoxia como verdadei­
ra ''heterótese" (uma profunda s.ugestão na filoso­
fia da história de Rickert, esquecida pelos redu­
cionistas e dicotômicos positivismos da historiei­
dada, mas relembrando na energética junguia­
na) (44) e, assim, atender à profunda lei da enantio­
dromia, ou enantiomorfia, em seus múltiplos as­
pectos, de cujo desconhecimento surgiram tan .as 
perseguições sangrentas, tantas "inquisições" di­
tadas pelo "schême conceptuel" de Inquisição (in­
quisição); 

2. que o universo da Inquisição e da(s) inquisiç(ão, 
ões) é regido por um esquema mental-actancial di­
cotômico, por uma lógica da binariedade que re­
monta não só ao aristotelismo mas é decisiva­
mente encorpada pelo universo mental dualista 
amplamente rastreado por S. De Pétrement (45) e 
que, por fim, e estranhamente - mas. nem tanto, 
se lembrarmos a contemporaneidade, evidenciada 
por Ginzburg, das execuções de G . Bruno e do 
moleiro Menocchio, e suas implicações, assim 
como a "antihistória da antifilosofia" evidenciada 
por G. Durand), (46) converge com a elaboração 
do paradigma ''clássico" da ciência ("simplifica­
dor/ dis.juntor/excludente", diz Morin) (47) e com a 
correlata ação inquisitorial da ciência clássica 
(hoje veementemente denunciada pe'o parad igma 
holonômico) (48) a perseguir, inicialmente, o "ocul­
tismo", na realidade, o "ocultado" paradigmatica­
mente. . . Eis por que o universo da Inquisição, 
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da exclusão, seja na latente dinâmica da irônica " enan­
tiodromia" (35) (a reversão das oposições): assim fi­
gurado, o '' es.quema mental" da Inquisição e seu " tra­
jeto antopológico" (36) permitirão vislumbrar o "d a­
bolos" como processo lliãntal e Presença no âmago 
do próprio "schéma conceptuel " da e de lnquis~ção. 

3. Pensar o "schéma conceptuel'' de Inquisição é ela­
borar a questão(pístico) paradigmática subjacente à Inquisi­
ção como praxeologia e às "inquisições" , o que significa: 

68 

a) destacar que a antropologia do Imaginário demonstra 
como a ''saturação de um regime de imagens", un.di­
mensionalizado e obsessivo, prepara a irônica inver­
são/ reversão do pólo oposto, (37) exatamente do ou­
tro imaginário excluído (na realidade, potencializado), 
por onde o Outro, que foi separado/excluídoj est.gma­
tizado (e toda época vive, para Durand como para 
Bastide, (38), no mínimo um mito duplo) e "objeti­
vado" continua, entrementes, a habitar como latência 
a praxeologia que o institui como "fora", acabando 
por retornar não só "fora", mas ''dentro" (39) do pró­
prio "esquema mental" que o construiu como Outro: 
ele é sempre o Mesmo, diz Desroches (diríamos com 
Jung, a Sombra do Mesmo). . . "O Diabo toma água 
benta", diz nossa sabedoria popular .. . ; 

b) des.tacar que a etnopsiquiatria metacultural permite 
demonstrar como o universo inquisiorial se constró i à 
base de ''escotomizações" e como, pois, um trabalho 
de leitura sobre as fantasmatizações inquisitoria's (40) 
evidenciaria tanto as projeções em figuras míticas ex­
teriormente perenes e reificadas, assim como a ansie­
dade persecutória como profundas ''forclusões" (La­
can) que, é, de se repetir, tornam "insano" ao grupo­
Inquisição e "doente" à sociedade como um todo, 
ao passo que a normalidade e a saúde estão, parado­
xalmente, no Outro .. . ; 

c) lembrar que um trabalho nosso anterior, (41) sobre a 
profunda dinâmica sócio-psico-cultural e histórico-orga­
nizacional da dissidência religiosa, (42) realizando um 
balanço crítico sobre o campo sêmico da distinção 
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ortodoxia/ heresia (Bauer, Turner) e ampliando as con­
clusões de G . Duby ao Simpósio ''Heresias e Socie­
dade", (43), para o trato da diferença e da alteridade 
em geral, e das dissidências em pardcular, pudera che­
gar a algumas conclusões de interesse tanto para o 
"schéma" da Inquisição como para o "schéma" de 
Inquisição (melhor aqui: inquisição ou inquisições.): 

1 . que o feliz deslizamento, realizado por Duby, de 
heresia para ''heterodoxia" é assaz profícuo, possi­
bilitando captar, se realizamos mais um deslocamen­
to em profundidade, a heterodoxia como verdadei­
ra ''heterótese" (uma profunda sugestão na filoso­
fia da história de Rickert, esquecida pelos redu­
cionistas e dicotômicos positivismos da historici­
dade, mas relembrando na energética junguia­
na) (44) e, assim, atender à profunda lei da enantio­
dromia, ou enantiomorfia, em seus múltiplos as­
pectos, de cujo desconhecimento surgiram tan .as 
perseguições sangrentas, tantas "inquisições" di­
tadas pelo "schême conceptuel" de Inquisição (in­
quisição); 

2. que o universo da Inquisição e da(s) inquisiç(ão, 
ões) é regido por um esquema mental-actancial di­
cotômico, por uma lógica da binariedade que re­
monta não só ao aristotelismo mas é decisiva­
mente encorpada pelo universo mental dualista 
amplamente rastreado por S. De Pétrement (45) e 
que, por fim, e estranhamente - mas. nem tanto, 
se lembrarmos a contemporaneidade, evidenciada 
por Ginzburg, das execuções de G. Bruno e do 
moleiro Menocchio, e suas implicações, assim 
como a "antihistória da antifilosofia" evidenciada 
por G. Durand), (46) converge com a elaboração 
do paradigma ''clássico" da ciência ("simplifica­
dor/ dis.juntor/excludente", diz Morin) (47) e com a 
correlata ação inquisitorial da ciência clássica 
(hoje veementemente denunciada pe'o parad igma 
holonômico) (48) a perseguir, inicialmente, o "ocul­
tismo", na realidade, o "ocultado" paradigmatica­
mente. . . Eis por que o universo da Inquisição, 
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como esquema mental-actancial, prolonga-se no 
"colonialismo cognitivo") (49) (De Martmo), como 
antes fora ''colonialismo fideísta" e, no que cha­
mamos de "etno-logos~centrismo", (50) que antes 
fora "etno-pistiscentnsmo"; 

3. que a profunda compreensão desse esquema men­
tal-actancial persistente, para não cont1nuar, sob 
outras faces - vejam-se as "relig.ões. po.íti­
cas", (51) -, a se prolongar impunemente em tor­
turas sobre outros hereges, hereges-Outro; tal com­
preensão deveria levar a comutação no sentido 
de se conceber, e tratar o Outro como ''heteróte­
se" e não como "antítes.e", por onde se acolhe­
riam, dialética e dialogicamente, o pluralismo da 
diferença e da alteridade num esquema de polari­
zações, profundas e produtivas. 

Porque a lição que fica, em profunda e real realidade, 
do "schéma", do "scheme" e do ''outillage mental" da In­
quisição, é a persistência de sua "paisagem mental" em 
''pseudomorfose" (Spengler) entre nós., e mais, dentro de 
nós. A profunda realidade da praxeologia da lnquis.ção era 
que o próprio "dia-bolos" a conduzia: o próprio Anti-Cristo 
guiava a Grande Prostituta, que era a institu.ção eclesial do 
cristianismo romano, enquanto que a real e profunda salva­
ção estava no diabolizado Outro. Ousadamente Jung mos­
tra a expectação do "quaternio", (52) como os. românticos 
sonharam a redenção de Satã, (53) como o "apokatastasis" 
está presente na própria tradição judaico-cristã e na gnose 
cristã dos alexandrinos. . . ''anatematizados" ... 

A lição: integrar a Sombra Coletiva. 
A pergunta: por que o cristianismo oriental - a Orto­

doxia sempre foi relativamente mais sábia? Como acolheu 
exatamente a Gnose e a Sophia? (54) 

Concluamos citando Jung: 
"Imaginem um homem tão corajoso que foi capaz de 

recolher, sem exceção, todas suas projeções; verão um in­
divíduo que tomou consciência de uma sombra desmesurada­
mente densa e espessa . Tal homem terá arcado com novos 
problemas e novos conflitos . Tornou-se uma grande tarefa 
para si mesmo, porque doravante não poderá ma;s dizer que 
"eles'' fazem isso ou aquilo, que "os outros" erram e que 
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é preciso combatê-los." . Ele vive ' 'no habitáculo da refle­
xão sobre si mesmo", do recolhimento interior. Tal homam 
saberá que todo o enviesado no mundo age também nele 
mesmo; se ele conseguir tratar como convém sua própria 
sombra, terá, enfim, realizado alguma coisa de verdadeira­
mente real para o mundo. Terá conseguido resolver, parte 
ainda que ínfima. dos gigantes.cos e insolúveis problemas de 
nossa época." (55) 
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como esquema mental-actancial, prolonga-se no 
"colonialismo cognitivo'') (49) (De Martíno), como 
antes fora ''colonialismo fideísta" e, no que cha­
mamos de "etno-logos~centrismo", (50) que antes 
fora "etno-pistiscentnsmo"; 

3. que a profunda compreensão desse esquema men­
tal-actancial persistente, para não conttnuar, sob 
outras faces - vejam-se as "relig.ões po.íti­
cas", (51) -, a se prolongar impunemente em tor­
turas sobre outros hereges, hereges-Outro; tal com­
preensão deveria levar a comutação no sentido 
de se conceber, e tratar o Outro como ''heteróte­
se" e não como "antítes.e", por onde se acolhe­
riam, dialética e dialogicamente, o pluralismo da 
diferença e da alteridade num esquema de polari­
zações, profundas e produtivas. 

Porque a lição que fica, em profunda e real realidade, 
do "schéma", do "schême" e do "outillage mental" da In­
quisição, é a persistência de sua "paisagem mental" em 
''pseudomortose" (Spengler) entre nós., e mais, dentro de 
nós. A profunda realidade da praxeologia da lnquis.ção era 
que o próprio "dia-bolos" a conduzia: o próprio Anti-Cristo 
guiava a Grande Prostituta, que era a institu.ção eclesial do 
cristianismo romano, enquanto que a real e profunda salva­
ção estava no diabolizado Outro. Ousadamente Jung mos­
tra a expectação do "quaternio", (52) como os. românticos 
sonharam a redenção de Satã, (53) como o "apokatastasis" 
está presente na própria tradição judaico-cristã e na gnose 
cristã dos alexandrinos. . . ''anatematizados" ... 

A lição: integrar a Sombra Coletiva. 
A pergunta: por que o cristianismo oriental - a Orto­

doxia sempre foi relativamente mais sábia? Como acolheu 
exatamente a Gnose e a Sophia? (54) 

Concluamos citando Jung: 
"Imaginem um homem tão corajoso que foi capaz de 

recolher, sem exceção, todas suas projeções; verão um in­
divíduo que tomou consciência de uma sombra desmesurada­
mente densa e espessa. Tal homem terá arcado com novos 
problemas e novos conflitos. Tornou-se uma grande tarefa 
para si mesmo, porque doravante não poderá ma;s dizer que 
"eles'' fazem isso ou aquilo, que "os outros" erram e que 
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é preciso combatê-los" . Ele vive ''no habitáculo da refle­
xão sobre si mesmo", do recolhimento interior. Tal homem 
saberá que todo o enviesado no mundo age também nele 
mesmo; se ele conseguir tratar como convém sua própria 
sombra, terá, enfim, realizado alguma coisa de verdadeira­
mente real para o mundo. Terá conseguido resolver, parte 
ainda que ínfima. dos gigantes.cos e insolúveis problemas de 
nossa época." (55) 
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SEXUALIDADE, RELIGIÃO E CLASSE SOCIAL (*) 

Zaira ARY 

I - INTRODUÇÃO (ou "Uma Pesquisa Pretensiosa ... ") 

Esta comunicação que aqui apresentamos representa um 
primeiro esforço de sistematização de algumas idéias. que 
tentaremos desenvolver numa pesquisa mais ampla que com­
portará a participação de alguns colaboradores. Esta pes­
quisa procura re'acionar temas s.ociais habitualmente estuda­
dos de forma desarticulada, tais como religião, classe social 
e sexualidade . MADURO (1) rompe essa barreira num artigo 
onde levanta algumas questões prévias para a reflexão s.obre 
a relação entre extração de mais-valia, a repressão da sexuali­
dade e o Catolicismo na América Latina. Em momento 
oportuno deste trabalho examinaremos a sua contribuição. 

Nossa reflexão parte de uma indagação bem genérica 
que pode ser expressa na questão de saber como se articu.: 
Iam, ao nível do real, as diferentes lógicas subjacentes a 
sistemas de dominação historicamente estruturados e em 
permanente mutação, tais como o sistema capitalista de 
produção, o antigo sistema patriarcal e seus resíduos na fa­
mília nuclear monogâmica atual (2) e o sistema religioso de 

(*) Comunicação apresentada na reunião do Grupo de Trabalho "Religião 
e Sociedade", durante o VII• Encontro Anual da ANPOCS, em Águas 
de São Pedro (SP), de 26 a 28 de outubro de 1983. 

(1) Cf. MADURO, Otto, - ''Extração de mais-valia, Repressão da sexua­
lidade e catolicismo na América Latina" - Encontros com a Civilização 
Brasileira, 3. Rio, Civilização, 1978. 

(2) Cf. 1) MITCHEL, Juliet - Psicanálise e Feminismo - Freud, Reich, 
Laing e Mulheres, Belo Horizonte, Interlivros , 1979, especialmente a 
"Conclusão: A Sa~rada Família e a Feminilidade", pp. 380-424; 
2)DUPONT, Christine - "O inimigo princioal - Liberacão da Mulher : 
Ano Zero, Belo Horizonte, Interlivros, 1978, pp . 93-112. 
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